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Motivação
• Pouco interesse acadêmico em investigar as escolhas tradutórias para abreviaturas e acrônimos

de termos da área médica.
• Observou-se na prática a falta de consenso na tradução desses elementos.
• Grande parte da divulgação do conhecimento técnico-científico é feita em língua inglesa, o que

requer tradução.

Objetivos
• O objetivo geral da pesquisa é descrever

o comportamento tradutório em relação a
abreviaturas e acrônimos no par linguístico
português-inglês e propôr um glossário on-
line para uso por tradutores em formação,
tradutores profissionais, redatores e reviso-
res.

• O objetivo específico desta comunicação é
descrever a etapa atual da pesquisa - a coleta
de abreviaturas e acrônimos identificados nos
corpora e fazer análise preliminar de padrões
de uso.

Metodologia
• Do corpus paralelo foram selecionadas 291

abreviaturas/acrônimos que tiveram o mí-
nimo de 10 ocorrências.

• Criou-se uma planilha no programa Excel
com essas abreviaturas/acrônimos, incluindo
os nomes por extenso, frequência e a classe
que pertencem, de modo a possibilitar aná-
lise mais detalhada dos padrões tradutórios.

Conclusão
– Ainda que, de acordo com Franco Ai-

xelá (2009), haja uma certa disposição
para manter abreviaturas inalteradas em
textos traduzidos, os resultados nos mos-
tram um número estatisticamente ex-
pressivo de abreviaturas e acrônimos que
seguem os padrões de suas respectivas
línguas. No corpus , 62% das 286 abrevi-
aturas e acrônimos se mantiveram iguais
em ambas as línguas, enquanto 38% fo-
ram traduzidos. Dentre as abreviatu-
ras que aparecem inalteradas, observa-
mos que muitas se referem a i) anticor-
pos (23%); ii) drogas (12%); iii) nomes
de doenças (8%); iv) exames laboratori-
ais (4%).

– Em relação aos nomes por extenso, ob-
servamos que nem sempre são usados, o
que parece indicar que certas abreviatu-
ras/acrônimos já estão consolidados nes-
sas formas em ambas as línguas (ex.CD,
DAS28 e ASES ).

– Com tais resultados, além de apresen-
tar as abreviaturas/acrônimos nas duas
línguas, poderemos adicionar notas em
nosso glossário que indiquem certos pa-
drões observados em nossos corpora .
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Base Teórica
• Tradução técnico-científica (AZENHA, 1996 e 1999; AIXELÁ, 2009; AUBERT, 2001).
• Estudos da Tradução baseados emcorpus (BAKER, 1993 e 1995; OLOHAN, 2004; TYMOCZKO,

1998).
• Linguística de corpus (BAKER, 2013; BERBER SARDINHA, 2002 e 2004; LEECH, 1991;

TOGNINI-BONELLI).

Os Corpora
– Corpus Paralelo: textos originais em lín-

gua portuguesa (PT) e suas traduções em
língua inglesa (EN) da Revista Brasileira
de Reumatologia (RBR).
∗ no de textos: 246 PT/EN.
∗ no de palavras: 500.468 PT/
472.778 EN.

∗ no de palavras diferentes: 24478
PT/17862 EN.

– Corpus Comparavél Monolíngue: textos
traduzidos em língua inglesa da RBR.

– Corpus Comparável Bilíngue: textos es-
critos originalmente em inglês da Rheuma-
tology.
∗ no de textos: 213.
∗ no de palavras: 512.830.
∗ no de palavras diferentes: 15426.

Tabela com as 10 primeiras abreviaturas mantidas iguais em Português e Inglês em nosso corpus
paralelo.

Tabela com as 10 abreviaturas traduzidas mais frequentes em nosso corpus paralelo.


